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sogro. Parker soube então que May e Miguel 
se amavam e passados alguns instantes não ca­
bia em de con!ente. affirmando que tivera mui­
ta sQrte. porque foi um genro assim que ellc 
sempre desejou. 
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O llt9lba~ fUm d'e.te artista 
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Brevemente 

Revolta do Humilhado 
F1lm Paramounte com 3 artistas de 

~ma : Betty Compson, May Mac A v-0y 

e Bert Lytell. l 
Scenarios e toilettes de luxo. 

Amor Communicativo 
Film Paramount por 2 artistas queridos 

do publico Bebé Daniels e Conrad 
Nagel - Enredo admiravel. 

Scenas de luxo. 

Mary MUes Minter, em 

Semi-Barbara 
Rodolph Valentino e Wanda 

Hawiey cm 

O Joven Rajah 

Cinema Avenida 
1111 

Dois salões de projecção 
:: magnificamente arejados :: 1111 

Prog-a-amma p111·a 19, ~O, 21 e 2a 
de Julho de 1023 
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As receitas do Dr. Jack 
pelo domico ll~'Qrold Lloyd 
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--»-» Programrna ~ 

V1v· r é 
luct~r 

- 8 A.eto11 -

FHm Paramount 

Iuterprcte11 : 

Forrest Stanley, 
Warner Oland e 
Marjorie Day 

•Viver é Ludar• - Arfüur Farrel era um 
velho e conceituado fazendeiro, que vivia no 

isolamento da sua fazenda, acabrunhado por 

duas grandes !riste zas : a de ler a sua fazenda 

pezadamente hypolhecada a João Paker, e de 

viver sem a companhia de seu filho ~ablo, uma 

extremada dedicação, consolava-o as vezes das 
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5uas maguas, mas mal podii1 qccultar as suo• 
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que eram as mesmas Um dia chegou ã faz~n. 1 ., .. 
da uma nova lerrivel; a da morte, no campo ti. 

•l,4,• 

de bafalh-J, de Miguel Farrel. O pae ero con-

vidado a ir receber, publicamente, a cruz de ~ 
guerra que p~lencia ao filho. Arthur Farrel • o, 

recebeu volorosamenle aquelle golpe. No dia ~ 

combinado, o velho fazendeiro foi receber, por tq • 
~ntre a população respeilosa, a cruz de guerra• Po> 
Ao passar pelo convento dos franciscanos, en· 

Irou na velho cape!Ia. Alli, a dôr venceu-<>. ))-
Cahiu morto aos pés d~ aliar. C/) 

Dias passados, ao Jogar che~avom o sr. -, 

Darker e suo filha Mary. Acompanhava-nos CD 
na suo viagem um individuo ontipothico, um ga- O 
nancioso de reputação muilo duvidosa, fernan- ~­
do Okada. Era passageiro do,mesmo trem um ,... 

sargento da grande guerra. por quem Mary ma- ~ 
nifestou, n' aq .. ellas poucas h,,ras de convivio, 

uma g!ande sympalhia. Üid~iam-se todos para C. 
o mesmo ponto. O sargento sal!ou n'uma es- O 
loção t:n!erior para passar pelo eonvento. Alli O 
soube da morte de seu pae. Não esperava re- ~ 
ceber tamanho golpe. Ainda assim não des- • 

animou. Enfrentou a siluação delicada tralan- '-­

do de libertar o fazenda que seu pae lhe deixá- A) 
ro compromettida. Os seus inimigos, Darker e O 
e Okàda, installaram-se M sua propria coso. Só ~ 
Mary lhe era favoravel, continuondo 4 olhi1-lo 
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com amizade, que dentro de pouco tempo se 
transformou em amôr, Miguel prômeUeu res­
gatar a velha fazenda de seu pae, pagando a 
Parker os tre!e·,tos mil dollars que lhe devia_ 
Não era sem algumas difficuldades que o pode­
ria fazer. Paro fozer pagar ao devedor de seu 
pae, um tal Coslolot, 11mo divida de cem mil 
dollors, leve de usar de violencio, e cu-tou-lhe 
dar alguns soccGs, no que D,.blo o ajudou sof­
frivelmente. Mary parhcipava com c-nthusias­
mo d' stas aventures. 

Darker, para impedir que Miguel auferisse 
lucros para poder pagar a hypotheca, mondou 
suspender os obras do açude. que tinham prin­
c'piodo. M!:!ry ãs occultas, deu dinheiro para 
que as obras continuassem. 

Mas o tempo ia passando, e o lermo da 
hypolheca eslava proximo. Miguel não via for­
ma alguma de o conseguir, quando o proprio 
Parker lhe sugeriu a ideia de levar seu cavallo 
•Jupiler, a disputar o grande premio. Miguel 
ousou faze-lo e com tanto felicidade, que • Ju­
piler• venceu a corrida e Miguel ficou senhor 
duma grossa maquia. 

Estava chegado o lermo do praso para o 
pagamento da hvpofheco, Miguel apresGntou-se 
dez minutos antes da assigm1turo da venda da 
fazenda Daker eslava fazendo a Olrnda Pôde 
ainda, porém, solvar o que herdara de seu pae 
declarando que vinha alli rei'gatar d veiga hy­
potheca. Okada, a quem tal situação não agra­
dava, insultou-o e Miguel, com os seus amigos 
teve de atirar Okada e a suá gente, a murro 
pela janello João Porker achou infinita graçá 
é desenvoltura do rapaz, e offercccu•lhc dois 
milhões pchs foz;end!l, Miguel declarou ecccit11r. 
tonto mci~ qyc: não derscjove di~ç~tir c;om Q oci, 


